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Pooc m ia d irw ta

D iretor - Alo*»ndre CU itto-Redator CSefe I>r. H arm iaio  jacoo

< BATE-PAPO .
I EatÍTaBoa, dlaa a tra s , a caavite  da p re fe ita  Ezia 

Paccala, Tisltando as abras dc aeB straçto  da Ca> 
pela d a  C a a i te r ío . A m íib , podem os o b se rra r que 

trata*se de aa ia  abra que sera maroada per liobas 
m odernas em seu tra fad e  e s e r i  cencluida em março 
▼indeure. Segundo o prefeito  E lia , a  Padre NoTaoi 
▼ai sugerir come se rá  edlficada a  a lta r da S. M iguel.

2 Ainda em visita as  obras do C em iterio, constata* 
mea que a Prefeitura ab riu  novas ruas na parte  
nova, ao mesmo tem po Que ^  concluiu e calça

m ento. Agora, os locais onde trabalharão am bulan tes e 
estacionamento, s e r ia  dem arcados pela m unlcinalidade, 
para o dia da P inados.

3 E sta noticia nos foi dada peaaealmente per D. 
V icente Zioni, areebíspo de Bwtucatu, que este
ve em Lençóis Sa. feira ultim a: A CNBB., 

através de seu presidente o Cardeal D. Aloisio 
Lüracbeider, acaba de contlrmar o Pe. )osé G, 
Beraldo, da arquidiocese de Botueatu, do cargo 
de Assessor Nacioaml de Cursllbos do Brasil, 
pela 3a. vez.

4 Colocação de guias e sarge^as oas Vilas, 
prineipalmente oa Ciuseiro, pavlmentãção 
em graode numero de ruas da cidade, sãu 

as primeiras metas da > refeitura, para meados 
de 39, conforme pudemos apurar, depois que o 
municipio executou o plano de ser antonomo em 
matéria de asfaltar, eonforme frisamos domingo 
patsadO:

5 No dia i2 de outubro, em todo e Brasil, 
festeja se o dia de Nossa Senhora Apare

cida, pela Igreja Universal. As 12 boras dêsse 
dia, baveró grande queima de fogos. Sobre isso, 
o Pe. João, vigário lençoense vai orientar seus 
fiéis nasm ifsas de ho<e.

6 O que está denegrindo o meio ambiente na 
cidade 6 a falta de muros em alguns seto
res do centro da cidade. Ai nas proxima- 

dades da Biblioteca, como também nas proximi
dades lo Bar São Paulo, a coisa anda de doerl 
E alguns prédios sem pintura espalhados pelo 
centro? Sabem quando serão pintados?

Um dia eu conto.

A banciono  dé

C a n d i d a t o s  do M D B

P/ Deputado Estadual 

WALTER AUADa - 1469

P/ Deputado Federal 

ISRAEL DIAS NOVAES • 346

P /  Senador

FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO

Documentos perdidos

E xtrav iaram -se  os seguintes documentos, per 
tencentes so Sr. Jo sé  Carlos Souza: f~arteira dc H a
bilitação. C arte ira  de Identidade, Titulo de Eleitor i 
C IC  n.o 7 9 t0 9 3 9 7 8 -l9

Lençóis pBulist^ 21/9/7S

E m p r e g o

Solicitamos o com parseiraeoto do Sr. D ao is l  ̂
Gomes da Silva, portador da carteira prafissioaal n.o 
3619 série 605, no escritório da* em presa A otonio Vi- 
tagliano, sito a Av. 25 d r lanslro  6 i3 , Laoçois P au 
lista . no praso de tres dias.

O não comparecimenta ficará sujaito  a  demis
são por abandono de emprego, nos term os do tnctso 1 
do artigo 482, d s  coissolidação das L s is .á o  trabalho .

Lençeli Paulista , l á  de Setem bro da 197S.

B a i le  do  H a w a i

No U . T . C lube
D ia 14/10/78 as 23,00 hs.
Com •  C anjunto Banda Jevam  C aprl 
Sócios recibo n.o iO tra ja  Esporte 
Recerva de mesa na aecratária do Clube 
Todos os Ssbsdos c Domingo SH OW  

D ISC O TH EQ U E, venham  curtir, 8sm , Lasca, o em ba
la do momento.

P /  Senador

F r a n c o  M o n t o r o

E s ta m o s  la n ça n d o  m a is  u m  b o m  negocio  p a r a  você

C otisorcío
A malbor oportunidade para voce adquirir leu

C U R C E l. I  1

em 36 pagamento fo .c$ 030244 e ô30l70
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U m a s o l u ç ã o  ffcliz

A escurijfio tem sentlco, 
tttz reoordar a» estrela».

porque

Um ca al que ae unira em m&^rimonio. 
havia 9 anoii eDcaQtrava*se agora em aéti ■ 
criae. Problemas aorgidos en tre  oa eaposos e 
tam bém  relacionados com a educação doa filhos 
estavam  pocdo o barco de seu casam ento à 
beira do abismo. O amor mútuo parecia não 
m ais ae «vivar. Aa fa lhas de um e de outro dis
tanciavam  sempre mais o casal. Era um barco á 
mcrce das endaa, sem leme p ira  otientá-lo»

M as, quando tudo parecix perdido, 
apareceu a mão de um anjo: alguém  chegou à 
caaa doa deaeaperaOos e petos para convidá-loa a 
participar de um M ovim ento de Cristandade. 
E les, erm  certa  relutância, aceitaram . O  prim ei
ro encontro nÍo  agradou muito, havia certa tim i
dez...depois, a coisa foi m elhorando e o casal 
notou que oa outros casais tam bém  lutavam  com 
problem as. Mas, postoa oa meSa dos debates 
e ezamioadoa à lua do Evangelho que oscasaia 
liam e m editavam  no inicio de cada reunião 
mensal, encontravam  soluÇão. Kntão, novas es
peranças apareceram  com a volta do diálogo. 
E  a chama do amt r tornou a b iilh a r com loten 
tidade, A harmonia tomou conta, novam ente, do 
lai.

As quedas, tam bém  as graves, de u n  e 
de outro, feram  cobertas com o manto do perdão 
e da compreensão. Juraram  nunca m ais recorda* 
lea.

N& equipe, aprenderam  que não se deve 
julgar uma pessoa pela fraqueza de uma queda 
E  começaram os dois a  valorirar c  CIALL/CO 
(a obrigação de os dois sen tar-se  para juntos 
ezamiDar as quedas e as v itórias). Tam bém 
aprenderam  a rezar juntos, sabendo que A FA
MÍLIA Q U E  R fZ A  U N ID A  1 'F R M A N tC E  
U N lO A . A prenderam  s se in terrs.'a r pelo bem* 
estar dos outros, a trabalhar na paróquia para 
que C risto  to u e  mais amado (porque mais 
conhecido), para que Sua mensagem de amo* im
pregnasse todas as lam ilias. Com preenderam , en
fim, que a vida a6 teria sentido se colocassem os 
seus talentos, suas capacidades, a serv-ço doa 
outros e d» comunidade.

Se todee oasetorea da V IO A  fU B L lC  A 
p'OCuram S t  R E U M í? para ^e tornarem Ki K- 
T E S  e 'reso lver seus problema.s em rquí e. por 
que AS F a m í l i a s  não fazem o mesmo, j í  qu.* 
as forças do mal estão investindo contra o ma* 
trimonio cristão?

C a ro s  le i to re s ,  p ro c u re m  p e o s a r  
u m  p o u c o  D isto q u e  v o cê»  le ra m , e  r e r e r  
v em  u m a  n o ite  p o r  m es  p a r a  t r a t a r .  M 
< U T R 0 5  ( A^-AIS. d o s  p ro b le m a s  q u e  lh es  
d izem  re s p e ito . ta L V L M  O  A M O R  PARA 
COM  DEUS, SALVEM  O AM OR D O ^ f  ASAIS, 
SA l.V bM  O  AM OR PA R a  CX)M O S F IlH O S  
E. co m  o u tr a s  la m llia e  crist.fiB, PROCURF.M  
SER NA PA R Ó Q U IA  '^ aq u e la  p e q u e n a  
iR M ja” c h e ia  d a  fé , q u e  o  P a p a  c h a m a  

M G K tJA  D O M ESTJCA : o  a e u  lari!

Escritòrjo T. OnUbil
Estecojuri

Resp. Sérgio Gumes CRCSP S98S4

Serviços gerais de Expediente. Guias e Car- 
neta, INPS e PUNKURAL, Contrates, Reque
rimentos. Recibos, Deelaraç&o Impesta de 
Renda, btenção de CIC, Cadastro no lãlCRA 
e FUNkURAL, Escritas Piscais, Rurais e de

Papclana Ooincs

XEROX

Materiais Fscolares. Materitis para Escristorios, 
Cartões Sociais. Convites, Impreases Piseais e 
Comerciais, Livros I iscais e Comerciais, Tinta 
Acrilex p/ tecidos, Artigos p/ presentes. Papels

em Geral. etc.

Autom mos, etc.

f̂ ua Cel. Joaquim J/iarfins, 620
(A n t igo  l o j a  A n d r e t t o  e C o ■ e to r io  Federo l)

(em f r e n t e  novo  -« e do  C o le to r io  F e d e r a l )

I.ENÇOIS p a u l is t a

Fone 630337

C U  I T A N D A

A n d r é  K a m i m u r a

t-

^rodatOM hmrtiffutigranjetios flores.

/ruc«s etc. Por p reços que nào sofrem  eoncor-

renetãSi

A v . 2 i  tS4  fome 63'405

I tn ^ i U Ptfuli^ra

a(>i rBÇão de jesus

DECIO  C. CAM PANAR1

l la noite a serviço de sua sauds

Fiia 1 5 de Novembro, 675

Fone 6JC006

I
Dr. Luiz  C a r l o s  Brosc.» Vaz

Engei h^*ro Cjvil CRtA. n.o 4,y8/D

Pr^^j-tos, Administração, Cálculos E stru tu rais e Serviços Topográficos 

Nov bndereço ^  E sn ‘itoro Hua Pedro N atalio Lorenzetti 586 T e l Lençóis Paulista

permercaclos S t s k tarina
Eco nomtze pra valerl

Aprov itafidü AS inun.eras ofertas de aniversário dos Supermercados Sinta Catarina servindo sempre
*

com carinho '

A venidn 9  de Julho 5 -8 A venida Brasil 630
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Associarão dos Fornecedores de 

Cana da Zona (̂ c l ençois Paulista

A tg«m bI6lo  U e ra l  Eztxo«rdin<írio

E d í t a r d e  C o n v o c a ç ã o
(Ia . c 2a. ^Cenvoaaçio)

Pela presanta E dital e noa term os do art*115 
a 'acua  paragrafoa do D acreto Lei nO 78Ô5/41, ficam 
coDvoeadoa aa aaaaciadoa da *saaociiição dot Fornec«^' 
dorea de Caoa da Zona de Lcoçois Pauliata para 
com parecerem  à  Aasembleia G eral E strao rd io á ria  a 

realiear>ae do dia 2 l  [viote e um) de outubro de 
1976, à s  13:00 horaa, oa sede da Entidade, à  Rua 
Ccl, loaqulm^Ansalmo M artina oO 407, neata cidade 
de Lençóis Paulista, a fim de processar*ae a elelcSo 
doa membraa qua co irpo rio  a lista tripl>ce, efetivos 
e suplentes, a ser eoviada ao tx m o . Sr. Ministro da 
Industria e Comercio, nara n o m eaç ij dos representan
tes dos fornecedores de cana junto à ' rim eirs Comia* 
aio de C sn c ilisç lo  e Julgam ento do Instituto do Açú
car a da Alceal, am SSo Paulo, a cuja jurisd içie  es- 
t i  aujaita eata regUo.

C aso D ia sa virifique a presença da m etads 
e maia um dos sodas p sra  deliberarem  validam eotc 
em prim eira convocação, a Aasembleia realizar se-á 2 
[duaa) heras depois, au seja. às 2C;00 horaa, em 7a. 
convocação, com qualquer numero de aasociadus 
presentea. T-

Lencois Panlista, 02 de outubro de 1^78 
Asteciação dos Farnscedores de Cana da Zona de 
Lençóis Paulista

Jacomo Langona 

Presidente

CAL ZINHO jegará em Ourinhos

Ofjc ina de Funilar.« c Cflldciriria
CONSERTA.se  o b je t o s  d e  fo lh a  E eOSRE -  SOLDAS OTOGENICA5 C ELE 

TRICAS -  in s t a l a ç õ e s  DE AGUA A EXDMICILIO -  sB'^VlÇOS EM GALHAS 
.otnpiclo Serviçoi SerralheiMi servlçoi em portàs de tço, grades» portOes, viliot» lasques p/ llquidos

4
À

PI A IGNACIO ANLELMO, 141 Foat -  63-0446 LBNÇOISPAUUSIA

ULTR \ F R I G O R
retriger^cão eletro^mestieos

SicRV IÇO  E  PEÇ A S 

para geladeira, balaAa Irígarlüco. 
camera fria e eondicieaador de ar

SE R V IÇ O  E  PEÇAS
para lavadoaraa B^aatemp, 

enceradeiras, liquidifleaeoea, ferroa 
elétricos ventiladores.

Avenídk 9 de Julho, 490 Pont « •‘7»

Domingo, dia ?2, o Calzinbo estará jogando 
em Curinhea contra o tim e do l adre Miguel Schaff.

Na sem ana seguinte, a equipe de Ourinhos 
virá a Lençoia p sra  a Segunda partida  e para o alm o
ço qae Ibe será dada pelo técnico do Talzinho Padre 
Navaes. A delegação alv i negra de L<’nçvis irá com 
S teppa, M arrem . Bonito, Renp*-.o, C láudio, Leomsr, 
Ubeda, D ito, T a tá ,  Paulinhu, N ivaldo. M artcré e oa 
rrservas, em eondnçla oferecida pele sr. Edvaldo Pa- 
vanato, do Ç upcrnercade U biram a. No campeonato 
in terne da  Calzinbo (CarinbianS, Bradeseo, AzulSes e 
FlamengeJ.o lider absoluto é  o Brsdeaquinbe, com lO 
pontos ganhos. O  sr. G erente do Br-idesro, A daír 
Bocardo. anim ado eam a êx ita  dos gorotos que defen* 
dem es cores da sau Banco, autorizou Fe. Novaes a 
ccm prsrum  joga de cam isas para a garotada.

Parabeos pela medida! E aasim que se incen
tiva o esparte em Lancolsl

D r.  W  íaner P a c c u ia

Advogado OAB 27080 SP 

Lencois Paulist'^ SP

FONE 63Ü402

I

I
Visitando Lcncois Pauífsu 

Hospede se no

Cas9 grande
V a lé ro  Antunio Ca&àgrandc

Rua F l.rian o  Peixoto i6 Lençóis l aulista Fane 63 j 74õ



/

l^ ra  a felicidade da família, o espaço da Variant.
Para a felicidade do chefe da família, o nosso plano de financiamento.

N o suo categoria o Vorioni é o que tem 
menor preço.

E o nosso plano de fínanciomento permite 
que vocè e suo família sintam, oindo hoje, todo 
o comprovada versotilidode, economia e

resisfêrício do Variant
N o uso diório vocè descobre o quonio ela é 

úfil- Nos fins de semana, outra surpreso, o 
Variant parece que fico ainda maior. A  Vorionf 
tem um grande porta-malos no írente e muito

espaço poro bogogem atrás. São 921 litros, 
Com o Voriont vocè voi longe. E economia 

no consumo e manutençào.
A felicidode do família cabe inteirinha dentro 

delo.

Revendedor Autorizado vcLXSWAG?::

S / A  Lençofeiise de  C o m é r c i o  e A utem dT eís i

Revendedor Au*;u izsdo 4
4

A E N
Av. 25 cc Janeiro 537 Lencoís ^auljsta
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Prol. Agriplno de OUveira Liiua Filho

Uma vez eleito, aerá o primeiro Lençoen* 
ee a ocupar uma cadeira na Camara Federal, 
Dão se esquecendo da sua te rra  uatal.

N.o 176 -  ARENh

Dr. Renato Cordeiro

Novemeote na f.uta, para a conquista de 
uma cadeira na (.'amara Estadual, onde sempre 
batalhou em prol das justas pretensões lençoeses.

N .o 1130 -  A R EN a

C a m p a n h a  do Pão

As Irmãs Fraociscanas, agradecem pro> 
lundameuto ao snr. Mano Trecentl. D. Assunta 
Aielo e a todos que tão generosamente coopera
ram com eles^ Assim a criançada do Lar D. 
Angelina Zlllo recebe um poucu mais o saboroso 
"Pão de cada lia", que elas tanto gostam, u

nosso muito obrigado também a D. Laura Clco- 
ne que não se esquece das crianças ceic o 
gostoso leitinho. Que Deus recompeobo todos 
os que se lembram do "Lar" Para eles toda a 
Paz e todo o Bem!

Academu d« Letras apiauáe
Rtvisto

Do escritor H crnâot Donato, da A cadaad* 
Pauliata da X etraa , recebem os o seguinCc aa rtia :

"S . Paalo . Í6 .9 -78",
CariBsime A lexandre C hitto .
Em diaa da Semana rccebi, fioalmcDte, e t  5 

preciosas volumes sobre a  noasa querida Lcnçnia Pan- 
lieta.

Dei-me de im ediato  à  leitura e pretendo 
lender-lhe à  bomcnagcm a Que o seu latelígente, 
critcrioao e inaiatente cuidado para com a H iatoria 
leopoense faz  jús:- fa la r aôbre ela e vocC na próxim a 
reunião dw Instituto H istórico e Goografico.

O  que mais pod - la ie r  um fraterno  com panhei
ro na citada h istó ria  das pequenas com unidades int*- 
rioranes?

A final, a grande H istéria na cidade não ã  
fe ita  da soma das comunidades menore ?

L isto resulta o seu paciente trabelbo.
Leoçoia eató de persbsns. grata.

s] H eroâoi O onato.

Hiran Oliveira Capucho

Residencla:

R. José Jo  Patrocínio 3S5 -  fone 631201

Serviç'js de eletro-eletrônica 

Projeto e instalação de iluminação e

sonorização

Trííerr Jndustría
Mecaníca Ltda

^abricoçõo de plontaaeirar, correntões dornos ianques Para irngaçdc. Ponies 

rolante, roaas, estruturas metolicas, corrocerias Para transPorie de mudas-cana

e bascutunte.

Serviço  de M ecân ica  e m  g e r a l
Comerei# d :  ferro p 'n  coisiruçã*'. th pa», CifitonCiras ferro chito, trefilado aço em g^ a\ e carvão cok

TRíFERRO ( ént-^o Teccenti S .A .)
(

R u a  T i ra d e n te ' i ,  132 - fo n es :  631424 e 631438

L ençó is  P a u l i s t a
!
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Editais de Proci amas
W lU o a 4c M o ra it R o ía  > Lucy N agay  Pac* 

cola cfleia) a a ic r  4* Registro Civil das P ts»oas N a* 
ittiaU  Paço saber que preteadem  casar*ic aprcscata* 
r a a  aS docum eatos cx lfidos pelo ar(>go I80 o* 
I,2,e4 do C o d ifo  O v il.

Jaim a da Silva e T aresioba M aria José C or
reia seade •  p re tead ea ta  naaeide rm  láras desta Es
tad a  aos T8 de OutuKro de 193l. m otorista, aoltaice 
e rasldea ta  nest# distrito , filha de João da Silva Mo> 
rais c do M&ria Angcliao e a p re teadeo te  oasc>da rm  
T ie te  desta Pstado  aos ?0 de favrr**iro de )93Q, p. 
domesticas, solteira o residen te  cm Sorocaba 2* Sub- 
d istrito  deste  Elstado. filha de Vieente C orreia  Garcia 
c |d e  Aoesia M arcellna Garcia.

Copia recebida do C arterio  do Reg. C ít iI de 
Sorocaba ?o Sub.'*

Paulo  Feraaado  B atista e M aria T eresa C a
bral, sendn o pretendente  nascido em Agudos, deste 
E stado  aos 09 de Abril de 1957, operário, ssite irre  
e residente nesta cidade, filho de Benedito Batista e 
de Carm em  de Joana B atista, e a pretendente nascí* 
da em Lenç is autista aos 30 de A gesto de 1957, 
operária solteira e residente nesta cidadej filha de 
A genor Pires C abral e de M aria da G loria Alvea. 

Apresentaram  oa dreum entos I, ^ e 4 
Josi Rubens da Silva e Terezinha de Lourdes 

Damico, sendo o pretendent*  nascido Alvares Florence 
de te  t  atado aos de Dezembro 1949. aerensut, 
solteiro e residente nesta cidade, filho de )osè da * itva 
Brasil e de AoConieta M edeiros da S ilvs, e a p re
tendente nascida neste d is trito , aos 70 de t u tu b 'o d e  
>9ã5. barcária , solteira e residente nesta cidade, filha 
de O távio Oamíco e de A m élia Veronez.

ap resen taram  os docum entos 1,7 e 4 
)osé Antooin C haves dd Silva e M aria Isab il 

Benalum e, sendo o p re tenden te  nascido em A lfredo 
G uedes-dests comarca, aos 28 de Setem bro de 1951, 
m otorista, solteiro e residente nesta cidade, filho de 
Sebastião C haves da S ilva e de Rosa M ilanl, e a 
pretendente nascida em ''So Paulo - 27* Sub. de Ta- 
tnapé, aos 21 de maio de 1962, p. dom ésticas, solteira, 
e residente neste d istrito  filha  da A ntonio Bonalume 
e de Jj* ia  Luiz Bonalume.

A presentaram  os docum entos 1,2,3 e 4 
Adn ar T ovar e de loana M aris A lveo Gondlm 

sendi, o pretendente naseiJo cm Borebi-deste Estado 
aos 29 de O utubro de l956. lavrador, solteiro e resi
dente nerte distrito , tdho de |osè T ovar e de josefa 
Bersolino P lcres, e a p rr trn d e n te  nascida em laras* 
deste ts ta d o , aos 13 de /.gesto  de 1990, dom éstica, 
solteira e residente neste d istrito , filha de G eraldo 
Gondim e de Laudicena da Silva Oondim.

A presentaram  os docum entos 1, 2, 3 e 4

Si alguém  «oubrr de algum  impcdimenio 
rpooba  o aa  form a da i e .̂ Lavro o prc-eoie para '-*r 
s t X do em LsM orio e ^ubreado  no jornal O  Eco, 
de>>a c d a  ie.

Lençóis Paulista 03 de Fevereiro de ’ 978

iim p r o d u t o

Açuca «i a

Ziiio

Lorenzíit i

Triplamente Filtrado

oenuino em sua essência 
e líder no mercado

USIN^ S\<J  JO>£ quer dizer
doçura.

S y lv io  M a c h u c a
Cooatruçfto de liabaa de alta e baixa tenafte e enrolamento da motores

traasferm adores

Matérias Elétricos e Bomba d' agua .MARK

Rua Florlano Peixoto, 169 — FCNE 630701

'Riácid São Josf

Manoel Lopes
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Juízo de Direito da Comarca de
Lençóis Paulista

P r im e i r o  C o r t o r i o  de  Noto» •  Ofic io  de
Ju f t t iça

e d i t a L d e  c i t a ç ã o  d e  P a u l o  s i l l a s  c o r 
d e i r o  D E  SOUZA, C O M  PRAZO D E T R IN T A  
O lA l

O D r. R o b e r to  d a  C o s ta  O rla n d ln i, Ju iz  
do D ire ito  d a  c o n a r c a  d e  L e n ç ó is  
P a u lis ta , L s ta d u  d e  S áo  P a u lo , e tc .  
P a Z  s a b e r  aO ré u  P au lo  SU las C o r 

d e iro  d e  S ouza , b ra s i le i ro ,  d e  p ro tíss f io  ig n o ra  
d a , q u e  p o r  e s t e J u i z o e  1.o C a r to r io  t r a m i ta  u m a 
a ç ã o  d e  s e p a ra ç ã o  Ju ó ic ia l (p ru c . d . U 9/78). q u e  
Ibe  m o v e  M a r ia  A p a re c id a  M o n to ro  d e  S o u za , 
de  c o n fo rm id a d e  oom  a  in ic ia l do s e g u in te  te o r :  
“ E xm o . S n r. D r ju iz  d e  D ire ito  d a  C o m a rc a  d e  
L e n ç ó is  P a u lis ta .  M a r ia  A p a re c id a  M o n to ro  de  
S o u za , b rasil^^ lra  c a s a d a ,  p ro fe s s o ra  p r im á r ia  
e s ta d u a l ,  r e s i d i o t e  n e s ta  c id a d e  d e  L e n ç ó is  
P a u lis ta ,  à  r u a  F lo r la n o  P e ix o to , n* 809, p o r  
s e u  b a s ta n te  p r o c u r a d o r  e  a d v o g a d o  a d ia n te  
a s s in a d o  [d o c . In o lu so ], co m  e s c r i tó r io  n e s ta  

c id a d e  à  r u a  A n ita  G a rib a ld i, n* 690, 
e n d e r e ç o  o n d e  r e c e b e r á  a s  in tim açÕ :;s , bem , 
d ig o  v e m  r e s p e i to s a m e n te  a  p r e s e . iç a  d e  V. 
£ x a , a  fim  d e . c o m  fu n d a m e n to  no a r t .o  S.o e  
7 .0  d a  Lei o . 6 .5 i5 , d e  26 d e  d e z e .n b ru  d e  1977, 
p ro p o r , c o m o  d e  fa to  e  d e  d i r e i to  p ro p õ e , a  
p r e s e n te  a ÇA O  D E S í£?A k \Ç Ã  ) lU .)1CIAL 
c o n tr a  o s e u  m a r id e  PA U LO  SILA S C  >R >E1R-J 
D E  SO U Z A , b ra s i le iro , d e  p ro f is s ã o  ig n o ra d a , 
r e s id e n te  em  lu g a r  in c e r to  e  n ã o  sa b id o , p e lo s  
s e g u in te s  fu n d a m e n to s , a  s a b e r :  l o i A r e q u e .  
r e n te  c o n tr a iu  m a tr im ô a io  co m  o r e q u  >rido, em  
d a ta  de  20 d e  o u tu b ro  d e  1966, c o n to r in a  r e g i s 
t r o  so b  0.0 221. Rs. 22 do  L iv ro  B -i do  47.o S ub- 
d is t r i to  - V ila  G u ilh e rm e , ^&o P au lo  (certld& o  
d e  c a s a m e n to  ia c iu s a h  2.o D a sse  c a s a m e n to  
n a s c ê r a m o s  s e g u in te s  filhos: a )  L o ilo  C o rd e iro  
de S o u za , n a s c id a  a o s  19 d e  m i io  a e  i >67[ c e r t .  
ín c lu saA  b ] P ab io  C o rd e iro  d e  S o u z i ,  n a s c id o  
a o s  17 de  m a io  d e  19 >9 f e e r t .  in c lu sa ); 3*o Q ue  
o  c a s a l  p o s s u i e  s e g u in te  bem  im ó v e l: l im a  c a s a  
d e  m o ra d a  c o n s t r u íd a  d a  t i jo lo s , c o b e r ta  de te ib a s , 
co m  q u a tr o  cô m o d o s in te rn o * , s i tu a d a  n e s ta  
c id a d e  d e  L e n ç ó i s  P a u l i s t a  á  r u a  13 
dc maio, nO 1.270 e o aeu respectivo te r re n i que 
mede 13,00 m etros de fren te , por 20,00 m etros da 
fren te  aas fundos, confrontando pela fren te  com a 
citada via pública rua  13 de maio, po r um Udo com 
Joãa C apelari, por outro lado e fundos com Juão A- 
néz o Borato, imoval esse devidam ente transcrito  no 
Cartorio de Registro de Im óveis desta C om arci, sob 
no 6276, fls. 6 l ,  livro 3 -F , pesando sobre o masmo 
o ônus consistenta am Hipoteca, a favor ds Caixa 
Economica do Estado de Sáo i*aulo, conforme registro 
sob nO 296, fls. 194, do livro í do mesoio irtorio 
de Registro de Imuveis da Coma-ca de L ‘OCo s Pau
lis ta . 40} Oesde 20 de outubro de 1.960, dota de seo 
casam ento, até  fins de dezem bro de 1.971, a suplican
te  m arava em companhia de aeu marido na . apitai 
de E stado, período no qual o requerido jo.Doi^ teve 
um emprego fixo, voltando sem pre t<rde p ira  oasa. 
com plctam ente embriagado. No inicio do ano Oe 973, 
o casal passou a residir nesta cidade, pois aqui recebia 
as .ls tenc ii de sru  pregeoitOres, que auxiliavam  a re-

qoerente :  seu dois filhos menores a viver, eís qoe 
seu m arido continuava na ro sma vida de antes, ou 
seja aem emprego fixe, dado a bebedeiras constantes e 
náo dando a mioima atenção á  sua fnm iiia. Aqui em 
nossa cidade o requerido foi preso por duas veses, 
•end^.. uma por bebedeira e outra por vadiagem . Foi 
preso por dois díaa na cidad* de Avaré. c m junbo 
de l973 o requerido abandonou com pletam ente a fa 
mília, snm aote voltando so lar nove meses depois. 
Sem que, nesse período. tív«ase prestsdo a mínima 
assistência m aterial. De março de 1.974 a té  julho d̂ r 
l.97£, o requerido perm aneceu n e .ta  cidade, porém 
sem pre levando a sua vida de boêmio, de bebedeiras, 
envolvido em farras, jogos, e m ulheres, sem trabalhar 
e vivendo á cus^s do trabalho  da requerente que é 
professora. D-t julho de 1.9 5 até e ita  data o reque
rido voltou por duas vezes a esta  cidade, fazendo 
uma ligeira visita aos fillios, tornando a desaparecer, 
aem d e ix ir  qualquer eodereÇo. Foram  inúm eras aa 
ten ta tivas da requerente no Sentido de localixá-lo. 
sobretudo na C apita l do Estado, onde seu m arido 
ainda tem  parentes, não obtendo sucesso e desconhe
cendo, pois o seu paradeiro. 6.0) A conduta  do reque 
rido, consistcDte noa fatos acima narrados, dá d ireita  á 
requerente, nos term os do artigo 5.o d 't Lei de Divór
cio, de requerer a Separação Judiclali pondo fim  aos 
deveres de conbitsção, fidelidsde reciproca e ao regí- 
me m atrim onial de bens. t/ispõe rxpressam ente o 
mencionado art.o  S.o "d  separaçã» judicial pode ser 
pedida por um só  doa conjuges quando im putar 
80 outro con iu ta  d e n s o r o s a  ou q u a l q u e r
)ito que ^mporie em grave vi ilaeáo dos deveres 
du c a s i m e n t o e  toraem iü supo r t iv j l  n v ü a  em 
comum", A conduta do requ-^rilo. voltundu ao 
lar apenas  duas vezes, Ju rao te  um p riouo, de 
mais dd ^rés anos, ocasiões -m que permaneceu 
apenas  algu üaa horas a CMiversir  c^m seus 
tilhis,  c o i s t k u e  s e o  d ú v i J i  conduta desonroNa, 
poH ofeiide a bonra e a dignidade da rr^queren- 
te  que. como t o l a  e quilq.i«^r espi.^a. gos t i r ia
de ter ao -«eu lido , nas h ir a t  le liz e i e am argas, 
aqurle  com que a  Se caiou E i.e s  mrsmos fatos im por
tam  em g rav r violação dos deveres do casam ento  
quais se jim ; I. fiJe lidade  reciproca; Vida em co
mum. no domlcliio conjugal; 3. M útua assis tênc ia , e 4  
S u ite n tj, guarda e e iu c iç ã o  doa filho*. fidelidade 
do req je rid o  é  iasu itenràvel, eis que, d u ran te  um p 'e . 
digo periodo de mais t r i s  anus, v ilto u  ao lar duas 
veZes, apsnas para ver s :u i  filhos, sobretu lo quando 
já  se conhecia mesmo no periodo em que o c isa i 
viveu juntos, a in li, d ig i a ia f id e l l lâ le  p r ic ic i la  p:l.o 
ré u . A vida em .'ooum  inexiste. Sem a presença do 
requerido não hã vi ia  e n  com im. .Não h i lar conjugal. E 
e:ise dever está sendo violado pelo requerido. Aialstència 
m útua tam bém  não existe. ExisC* apeuas a assis tênc ia  
dada pela requerente a sous dois filhos. M as s  assis
tência de que fala  a Lei C ivil (a r t  ^ 2 11 do C ódigo t  i- 
vil) é a m útua. A prestada de um cônjuge para o outro. 
Da mesma form a, inexiste o sustento, a guarda e a 
educação dos filhoi por parte do requerido, ets que 
isso pressupõe a sua presença fisica. O.o] Oo e iposto , 
não pode mais a suplicante suportar essa situação 
hum ilhante, que seria de vida em com im  de direito, 
mas não de fato, pelo que deve ser decretada a Sepa
ração Ju d ic ia l do casal, condenando-se o requerida no 
pagam ento de ailmenCos aos filhos menores, porqua.ito 
a autora trabalha  e tem rendim entos paru o seu su s
ten to . 7.0] Assim, com fundam ento no art õ.o e 7.o 
da Lei oe Divórcio, são os termos da presente para 
requerer a V. Exa. aeja decretada a Separação Judi
cial, com posterior partilha do uníco bem  do casal, 
deixando-se de requerer a separação de csrpos pela 
inexistência de vida em còmum, com a citação do 
requerido, por ed ita l, n a fo 'm a  do art. .^32 do Código 
de FroceaaO Civil Brasileiro, para com parecer em

/todíência de Conciliação de  que tra ta  a Lei n. 91*3/ 
49| bem  como p ira , no prazo legal, contestar o 
aente pedido, sob pena de revelia c confiwão. com  a 
condenação, a Tinal do réu , no pagaoienta de alimen- 
tus aos dois filhos menores, no valor de um salário 
mioimo d t  re fe r tn d a  para ambos, além  do pagam ento 
de honorári a de advogado, custas c despesas proces
suais. P rotesta provar o alegada por todoa oa meios 
de prova permitidos em D ireito, espedalm enta pelo 
Depoim ento pessoal do reqverldo, e que Tica desde já 
pleiteado, prova leaterrunhal, cujo rol será apresenta
do oportunam ante, slé  m de valer-se du prova doco- 
m ental já  apreaentada e outros que poderão ser neces
sários. Caso aeja vencedora na aÇão, a autora desde 
já  reDuncla ao direito de usar o neme do marido, vol
tando, por ta n to  a usar o seu jom e de solteira, con
form e lhe faculta o a rt, I 8 da Lei de Divórcio. T er
mos em que. D. R. * A. esta oom os documentos 
inclosos, dâodo-se à preãente o vAlur de C r$ 1.000,00 
(hum mil cruzeiros], D eferim ento. Lençóis Paulista, 
10  de maio de 1.978- p. p , (aj D r. W aldom iro t^ac- 
eola - advogado O AB-SP n. 14.643,"^ D c ^ -  AGHO; 
“ Para a Audiência de Conciliação, designo o dia 06 
de novembro de 1.9/é', áa 16,30 boras. C ite  se o réu  
por edital, coro o prazo de 30 (trin ta] dias. O  prazo 
para responder floirá a partir da audiência. Convoque- 
se ■ ant>>ra par< que compareça à  su d len ris . Os 
ofícios de praxe d ev tm  ser expedidos. 1. L. P. d.s. 
(al Koberte d& C osta O rlandln i". E, constsndo dos 
an»os que o réu . PAULO SILLA S CORD*i.IRO D E 
• OUZ \ ,  brasilei ro, de profissão ignorada, encontra-se 
em lugar incerto  e là e  sabido, é expedido 0 presente 
ed ita l, com o orazo de 30 (trin ta) dia*, a trav és  do- 
qual fica o mesmo C ITA D O  pelo inteiro teo r da 
inicial acima transcrita , para todos os term os da meo- 
eioDoda ação bem cumo IN T IM A D O  Je  que para s 
audiência de 1 oncíiiação foi designado o dia 08 de 
novem bro de 1.97^, às 16,30 horas, do Ediftcio do 
Furum  e Sala das A udiências deste )u*zo (R ua 7 
de betem bro, 7 m  ), em cuja audiência deverá estar 
presente. Ainda, a través do preiente edital,

fica o réu cientificado de qu^ poderá 
ap resen tar def«t>, 00 prazo de quinze dias a p a rtir  
da audiência dc cOnciliacão. Dado e pastado nesta 
cidade e comarca de LenÇots Faolista, E stid o  de São 
Paulo, 7 9 /ie te ro b fü /i .978. Eu, (D lm as Reberto Vieira> 
Escrevente A utorizado, subscreví.

O  JU IZ  D E D IR E IT O  
R O B fR T O  O a  c o s t a  O R L A N D IN I

Si iio
S u iz  Bost

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

-  FAIO X -

atendese som ente com hora m f ; ,  '

C-onsuítori

Rua O eraldo P de B airos

No 117

Artes Graíácas Eueno Leda
Serv iços  g rá f ico s  e m  g e r a l

Kapidez e perfeifão
Rua Cel. toaquim A. Mirtlns 549 Lt*nv »»3í Paulista S.P. Lone Ô3Ü5Õ&



Missas da Semana
D o m in g o  • J a c o m o  S p a d a to  [6 M a tr iz ]  . 

lu te n ç S o  p a r t i c u la r  (8 S. 8 « b .) C o m u n itá r ia  
[9  M atrla ] B o d aa  de  P r a ta  d e  C a s a m e n to  d e  Ao- 
tOBib e  M a r ia  V ian a  (19 M a tr iz )

S e g u n d a  .  P e d ro  •  C a m e l a  T o m a z z i e  
loaé  G ; d a  S ilv a  (15 C era ít^

T e r ç a  • L a r  d a  C r ia n ç a  (6,30
Q u a r ta  • H o s p ita l  (6) A silo  (6,30) Ivo  d o s  

S a n to s  e  N a ta l in a  A. C a v e r s a n  r i9 ,3 0  M a tr iz )
Q u in ta  • H o s p ita l  (6) A silo  (fí.HO) In ten ç fto  

p a r t i c u la r  (7  M atriz ) Em  L o u v o r d e  N o ssa  
S e n b u ra  Api r c c id a  [19,30 M atriz ]

Sr.XTA • H o sp ita l (6) A silo (6 ,'0 )  » ila d e  
e  H e rm c n c g ild a  M o m o [!9 ,3 u  M a tr iz ]

. a b h d o  . H o s p ita l  [6^ A silo (6,30] In ten - 
ç&o p a rtic -u ln r (7 N a tr iz i  In te n c â o  p a r t ic u la r  
( M atriz ]

Ag radecinjfc Ato
A s O b ra s  U n id a s  S o c ie d a d e  S ão  V ic e n te  

d e  PaniO , v em  d e  p ú b lic o , p o r  in te rm é d io  d e s te  
B em an áriu , a g r a d e c e r  u v e r e a d o r  s r . H e lio  C a ra  
n i, p e lo  g e n e ro s o  d o n a tW o  c o n c e d id o  à  e s ta  
e n t id a d e ,  r e la t iv o  a o s  su b s íd io s  p e rc e b id o  p e lo  
e x e rc ie io  do l  a rg o , d u r a n te  o m ès d e  S e te m b ro .

L eo ço ls  P a u lis ta ,  04 d e  O u tu b ro  d e  1.978.

A D ire to r ia
a '

Flores para Pinados

A Q u ita n d a  d e  A n d ré  K a m im u ra  e s tá  
e m  C o n d içõ es  d e  o f e r e c e r  o m a io r  e  v a r ia d o  
s o r t im e n to  d e  F lo r e s  p a r a  F in a d o s

}á a c e i t a  e n c o m e n d a s

T r a t o r e s  usaHos D i f im a g  S / A

01 T r a to r  MH, m o d . 65R /250. e q u ip a d o  o /p*  c a r r e g a d e i r a .  
03 T r a to r e s  M F, m od . 85,
Ol T r a to r  M P, m od. 285
Ol T r a to r  m F, m od. 65 X e ix o  a lto .
01 T r a to r  M F. mod» 05 X e ix o  b a ix o .
Oi T r a to r  m od. 50 X 
01 T r a to r  f‘o r J ,  m oo. 6.60U 
0 i  T r a to r  P o rJ  o»od. 8 
ü i T r a to r  ‘« o rd so n . M a jo r P o w e r.
0 |  T r a to r  V a lm e t, m od. c a fe e íro ,
01 T r a to r  C.H.T., m od . 1.090 A.
01 T r a to r  C  B T ., e q u ip a d o  c /p á  c a r r e g a d e i r a .

I

E X P O S IÇ Ã O  R o d o v ia  M al. R o n d o n , Km  279 em  L e n ç ó is  P a u lis ta .
D Ü I) 0 i 42 fo n e s  63 0058 e 630758.
a g ê n c i a s  — Av. C ru z e iro  do Sul. 4-d3 em  B au ru
b Ü U  C l4 i fo n e s  23-7055 e 23-7520
R u a  V isc o n d e  do  Rio B ra n c o , I4 i e m  Jau .
D O O  0146 fo n e s  72-2762 e  22-1309 
R u a  A c re . 1.040 em  A v a ré  
D D D  0147 fu n e  22-0868.
l iu a  D r. F e lip e  V ita  s /n *  em  I ta p e r a n g a .  T e le fo n e  |35

Üisimag S/A Maquinas Agiicolas

FALECIMcNTO
SR. lOSÉ JOAQUIM  C A O T G L iO N l

(N íqüina)
No dia é do corrente, aoa 70 aooa de idade, 

faleceu, oesta cidade, o sr José Joaquim  Castigliuni 
(N iquina). E ra casado com dona A ssunta Brandi Cas* 
tiglioni. D etza oS filhoa: NewtOB, Antonio Carloa c 
A dam ir, deixa ainda os cetos: Adriano. C ristíaoe  o 
Liara.

O teu  scpultam eoto -deu-ae no dia le fu io tc , 
no Com iterio local.
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bO P Ê K S R n i-S

' CO UMBIA
Terr tM os •raraete>i‘

Exclu&íuos
' l A l b N l b l  T L R N A i  IO N a L

r< ’oheça a linha cocrpleta 
de produlos du IfZc lodu tiia l 

COLUM BIA 
« P ers itM *  3 üpoa 
«B acho Bem • pona  p /  b<̂ x 
,  PoTtao -e dtvi^õe» ^anfonadas 
« Poreo e (achada de 

SoliciK Orçameoro c  dem oeatraçòcs scoi 
com pro cDts» o.

ssisrencla. rccoica imcdiota pac^ a tro d e r  a^ 
«uas aceovaidades de cooser^C'S e « fo ta a a  

Rcp<eseiitaBf< surorizado.
Rua José do P atrcata lc  l*.3l7 c /  Alcnsc.

Fone recado? 631005 

Lonfolh Paulista

I Cortinas em
Decorações Chie Ltda

i
TEL. 22.8983

B A U R U  - S. P.

Orçamentos »em compromíaso

T ec id o s  c a m a  m e sa
Presentes cm Artesanato
Rua Cel. Joaquim A. Martins 613

. í  i>



0  ECO LENÇÓIS Pa ULISTA 08 DE OUTUBRO DE 1970

L a n ç a d a  « p e d r a  f u n d a m e n t a l
Na prcseoça doa trin ta aacerdotea 

viaitantea. en tre  elea M onsenhor Oacar de 
Melo, primo do Pe. Saluatio, das Eamaa. 

A utoridades: Sr. P refe ito  Ezio Paccola,
Sr. Décio f  elso Cam panari, Presidente 
da f ám ara, Sr. Antooio Lorenzelti Filhe,
Pre»idente da CoBiaalo de O bras da Igreja,
P r ,  lu iz  C arlos Broace V az, e igenheiro  
responsável, daS demais Autoridades e 
grande número de m oradores do Jardim  
U biiam s. foi lançada, terça te lra  ultim a, a 
Fedra Fundam ental da futura Igreja de 
S io  |o sé , à \ v .  C astelo  Branco, por 8 . 
h zcia. Revma. Dom ViceDte M. Z ion i, C O .
Arcebispo de Bofucatu, que fa ou aos pre
sentes dando significado da cerimônia.
Benzeu a CruZ, à entrada, oa alicerces e, 
em seguida, tei colocada a pedra funda
m ental BS urna, com documentos oficiais, 
jornais do dia, moedas do Pais, fotografias 
e um a cúpia da A ta d a  cerimônia, assinada 
pe la t Autoridadea presentes. f'c . fo io  
N ovaes, que tem  levado avante a idéia 
da coostroção da Igreja do jardim  Ubira- 
ram S, leu a Ata antea de ser colococada 
Tom ou a palavra o Sr. P refeito  M unicipal, agradecen 
do a visita do Arcebispo e dos Sacerdotes e parabe
nizando as fsm ilias d o  J. U biram a. incentivando-aa a 
colaborar em tudo para pronta conatrucio do templo 
dos católicos.

Os le ifo sn aes  que quiserem ajudar, por 
exemplo, com cim ente, queiram  dirlgir*âe ao Sr. foni- 
CO A PlaccB) deixar lá o aeu nome e o donativo ero

na u rna .

F u tu ra  Igreja de São leaé

cim ente. Caso queiram  dar colaboração cm dinheiro, 
procurem  o rr. Nene D uarte , Tesoureiro da ComiaaSo.

Com m ais e«ae tem plo católico, LenÇoia es
ta rá  contando c. m 4 tem plos maiores c mais duaa 
capelas menoies, pars e culto. Futuram ente, aerio  
cona^uldas m ait d ja a  igrejaa: no Núcleo H. Luiz 
Zillo" (S. l'edro e S. Paulo) e do Jardim  - Ivorada 
e Vila C ruzeirj ( N ' i  ba. Aparecida).

- S E T E M B R O -

Mev. Religioso I 1
i

.4S ♦v^nha q v e  V s fe n h o r

jf
P l a n t o uI «

IgrnjR •  á  Dova Vinha do Senbor: e 
nés loiáiii o t ▼labateíroi. Ela o&o 'et^iá mais. 
repudiada per Deus. porque tem a Crlst como- 
Cabepa. *'

Mas seih pòr (b8o podemos dormir trao- ■ 
qulloi. SiagQlatmepte, quem nio produair Irutoe,. 
corre sempre o'r.tV'> cortado, decaindo-
de sna condição vlábátelre.

É o rifloe que cprrem muitos ciástAos de- 
boje, que taeitam ente .est^o recussndo o Zriito^.- 
preferindo realizar o dAseJadu sonho de '
bem ectar material e nada mais.

Ê 0 riseo que também correm-aqueles 
crlátftoi que, embora declarando-se fléie áU reJa, 
recusam-s« a segui la no caminho la  humildade * 
por se recusarem a segui la>oo caminho da ro 
novaçAo e da eoneersio. •«

Ora. a Deus pouco tmperta que 
em pé determinadas tradlcdas tcrisUs qba n&o 
admitem aberturas. Importam que permsbeçarn 
em pé e cresçam a té em Cristo, u afi(br entre 
us irm&os e afIdelUadu «o ifspirito Santo.

Sim. Deus quer que sejamos tieii, porque- 
ele é fiel. v

Mas Is^o não stgn fica ficar parados’ no 
tempo. pri'i neíros do passado, coodiciòoados 
por estrutiK a e costumes superados.

Ser fiel significa *'oAo” ficar p an d as . 
Manter o ritmo de Cristo e do EsplrHo. qire 
continuamente nos convidam á  convers&o e à 
renovaçflo. %

O Dono da Vinha vam ai para reciMaaf' 
os frutos. Que ele oAe encontre de navo lolk. 
delldade, rebusa, rejelç&o.

Pe. VlrgUio, ssp

11

Mès mais maravilhoso para voc ! R e e l e j a

aproveite D a p u ta d o  F a d a ra  1

Grande V2nda de aniversário de

I M oveis Moretto
O r a n d a a  d a ie o r  to s M otoras  F a c iL d a d a ^
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Cunha Buano

Dr. |orgr
I

Freoerico Viciit.

I
I

C i r u r g i ã o  O a n t i  

ClInUi fcrni 

RAI O X

ntcadn das 8 • •  1| hora* 

das IM S  É9 18,0^ horas 

Rna PlorUao c ii xo 567

P on t A 0T77

Ür Paulo F ac Souza S>1vj

C i r u r f i â o  D a n t ia ta  - -  C U n ic»  g a r o l

Ateade-se das 16 às 21 L ras

De segunda a sexta feira

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 550

Pane: 6S1207

Dr, Rcinaldo Lclhs Luaunatti

Cirurgião D eotiata

Raio X

Atende*se ta r ia a e n te  

da 8 aa 11 da om abã 

AV 25 da Jaaeire 105 6S0193

LnoÇo19



A n i v e r s a r i a n t e s

H oje— »ra. Virgioia Biral FcU«n«ssi. eapoM 
<)o er W alter Pettenazzi; E d irio  Angrio Rafaeli, sra 
Ar>a lilv ira M arcbee.

D ia 9—  ^ n ò rée , filha do ar Benedito Barbo» 
•a e dona M arta Alba C onit Fatboaa.

D ia 10— ar Rubena üom ea. Tercilio Placca 
L>legoli« C laadio Paschoaretli.

D ia 11— W alter DJomedca, jovem Pérsio 
Besi de M attos, sr Joaquim Paulo  Cam uor, presidaot» 
Lioos C lube de Lenço<a Paulista.

D ia \'(e— er Felicio Ciccon^. Maria de Lour- 
des Ranzani, sr Virgilio Diomedes, sr Francisco Atber* 
to  G ardoai. N atslia  M arta, filha d» sr Miguel Zillo e 
doBU Aoa M aria Pctteoszzi Zlllo.

13 - Aotonio Cavarsan, sr. W lsderair Octa»
via Besi, C arlos A lberta Diegoli de Souss.

D ia M — (Jilberto  CoDegliao, filho do ar. 
Joat Fernandes Coneglian e dona C arm em  Lygia Pac* 
cola Coneglian; Joaé Augusto, filho de sr. Germano 
Z im erm an e dOna Franeisca Rodrigues da Pazj Iracll» 
da Alves de O liveira, jovem nn ton lo  CelsnCaropanholi, 
zneolno Criatiano Vaechl Brosco Vaz, filho d<> Dr. 
Luiz Larlos brosco Vaz e dona Lucia M ana Vacchi 
Brosco Vaz.

Carta ao Sr. Lazaro B. Dutra

S t#  Paulo, 04 de O utubro  de 1978 
M eu aaigo ,

Fedi ao meu lea l ami'go «com panheiro , lá z s  
TO Brigldo D utra, para ser o portador desta mensa* 
gem de g ra tid to  pelo apoie que venho recebendo em 
sua cidade, aob 'e a m inha candidatura a D eputado 
Eatadual.

Q uando visitei Lençóis no mes passado, ouvi 
do meu colega ez-deputado G eraldioo dos Santos, 
que n io  eeu hom em  de promessas e  que o meu passa* 
do de rcâllzaçSes me credenciam  a represen tar esta 
m aravilhosa cidade, la to  me autoriza rea tlrm sr ao di* 
leta amigo' e aoa seua dignoa fam iliares, que, se elel* 
to . serei o seu rep resen tan te  o s  AsaembL*la Legislati- 
-va e perante o Governo Paulo Maliif.

M uito grato •  sempre às ordens,
Fauze Carlos

i C

Jbõo /'occola ^rimo
A*ende pel^ I.N.P;S

Médico — Optradur —. parteira

do Dcparlameato da Criança 

r«rieirsdo CoBfelho Regional de Medicina

n*. 701

E com a m àzim i aa tlsfac ta  qac registram os 

nesta oportunidade, o nata lido  da nosso estlmadlssim a 

D r. Antonlo Tedaaoa, médir.^ da renome, a aceatecer 

oo prosim o aábada dia 14.

Sem pre tem os afirm ado qac Lenfois é uma 

cidade privilegiada de can tar e a  aeo ròl da medieaa. 

com a figura e itrao rd in ária  do O r. Tedeaco.

C iru rg ito  d f gabarito, tsnde  realizado mais 

de  20 mil operaçtes de a lta  cirurgia, o Dr. Antoolo 

Tedeaco dc há m uito figura na hiitwría de Lençais 

como um personagem s q u e »  a tU  terra e éste pova 

muito devem .

P or todos estes m rtivos, aliados a outroa, é 

que, com prazer rendem os nossas homenagens ao Dr. 

/n to n io  Tcdcscu, psr benizando o anteclpadam eote

proEimo, quepelo eeu an iversário  a acontecer si

por ceito  conatituir*ae*á num dia feliz náo sá para 

rq u rle  médico, como tam bám  para toda sua tsm ilia

Qur m como v.s. tem fino gosto, 

tx g r  dos proíiutos da

Lanchonefe

EspecialiZat a no ramo e pregos modicos«
J n n t o  ao  S u p e r m e r c a d o  C o n t e n t e

Av, José Antonlo Irrcnzrttl 8^7


